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[W.Q. Judge, “The Path”, trecho de “Am I My Brother’s Keeper” (pseudônimo: American 
Mystic), agosto de 1887, https://www.theosociety.org/pasadena/path/v02n05p149_am-i-
my-brothers-keeper.htm] 
 
 
Afinal, é melhor que cada um faça 
Sua própria tarefa da maneira que puder, mesmo que falhe, 
Do que assumir tarefas que não lhe pertencem, por melhores que pareçam. 
Canto Celestial (Bhagavad-Gita) 
 
 Aquele que busca “o pequeno caminho antigo” tem muitos deveres a cumprir. Seu dever 
para com a humanidade, sua família, a natureza, a si mesmo e seu criador; mas “dever”, 
aqui, significa algo muito diferente do que é transmitido pela palavra “dever”, tão 
desgastada pelo tempo e pelo uso. Nossa compreensão do termo baseia-se geralmente na 
interpretação egoísta da sociedade ou do homem. É bastante comum pensar que dever 
significa a realização de uma série de atos que os outros acham que eu deveria realizar, 
enquanto, na verdade, significa a realização de ações por mim que sei serem boas para os 
outros, ou as mais sábias naquele momento. 
 
 Seria bastante perigoso para mim assumir o dever de outra pessoa, seja porque ela me 
disse que era bom, seja porque era um dever. Seria perigoso para ela e para mim se eu 
assumisse aquilo que ela considerava bom fazer, pois esse é o dever dela e não pode ser o 
meu. O que lhe foi dado para fazer, eu não posso fazer por ela. O que me foi dado para 
fazer, nenhum ser vivo pode fazer por mim. Se eu tentar cumprir o dever de outra pessoa, 
estarei assumindo aquilo que não me pertence, que não me foi dado. Sou um ladrão, 
tomando o que não me pertence. Meu irmão, ao consentir com isso, torna-se um ocioso, 
deixa de compreender a lição, transfere a responsabilidade, e, entre nós, nada realizamos. 
 
 Somos instruídos a fazer o bem. Esse é o dever. Ao fazer o bem, tudo o que fazemos está 
abrangido; aquilo para o qual estamos aqui está sendo realizado, e isso é — o dever. Somos 
exortados a fazer o bem onde for seguro. Não seguro para nós mesmos, mas seguro para 
os objetos para os quais nosso dever aponta. Muitas vezes contemplamos seres sofrendo 
grandes injustiças. Nossas emoções nos levam a correr em frente e, de alguma forma, 
impedir que isso continue. Ainda assim, o sábio sabe que isso não é seguro. Se ele agisse 
assim, seus esforços apenas despertariam o antagonismo e as paixões de um número 
superior de pessoas, cujas vontades desenfreadas e incontroláveis culminariam na 
perpetração de injustiças ainda maiores contra aquele que já sofre. É seguro fazer o bem, 
ou cumprir meu dever, depois que eu descobrir como fazê-lo de uma maneira que não crie 
o mal, não prejudique os outros, nem gere males maiores. 
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 Para aquele que busca o caminho ascendente, não há dever — pois nada é um dever. Ele 
aprendeu que a palavra transmite um significado errôneo quando aplicada às ações do 
Buscador. Ela implica a realização daquilo que tem o caráter de uma tarefa, ou de um 
certo ato exigido ou necessário antes que se alcance progresso ou que outras ações sejam 
realizadas. De dever, não existe nada assim. 
 
 Ele aprende a fazer o bem e aquilo que parece mais sábio naquele momento, esquecendo-
se de si mesmo tão completamente que só tem consciência de estar fazendo o bem aos 
outros — esquecendo-se de si mesmo a tal ponto que se esquece de pensar se está 
cumprindo seu dever ou não — entrando no Nirvana a tal ponto que não se lembra de que 
está cumprindo seu dever. Isso, para ele, é dever. 
 
 “Não resistais ao mal”, diz um dos Sábios. Aquele que disse isso conhecia muito bem seu 
dever e desejava transmitir-nos conhecimento. É certamente verdade que ele não 
pretendia que os homens ficassem de braços cruzados enquanto a ignorância soltava os 
cães da dor, da angústia, do sofrimento, da miséria e do assassinato. É ainda mais verdade 
que ele não pretendia que os homens se ajoelhassem em uma simulação pueril de 
santidade à beira da estrada, enquanto seus semelhantes sofrem tortura, injustiça ou 
abuso. É a própria verdade que ele não pretendia que um homem ficasse sentado em 
silêncio, como mero espectador, enquanto aquilo a que se chama mal exercia sua vontade 
sobre os outros, quando, talvez com o simples movimento de um dedo, suas intenções 
pudessem ser frustradas e anuladas. Tudo isso seria negligenciar uma parte do dever 
integral do homem. Aquele que ensinou que os homens não devem “resistir ao mal” 
desejava apenas que eles se esquecessem de si mesmos. Os homens pensam que todas as 
coisas que lhes são desagradáveis são más. Por resistência, ele se referia à queixa, à raiva 
e à objeção às coisas inevitáveis, desagradáveis ou dolorosas da vida que se abatem sobre 
si mesmo; e ele não pretendia que o homem saísse por aí disfarçado de mártir, abraçando 
essas mesmas provações ao peito enquanto se proclama, com isso, o possuidor da 
palavra-passe mágica (que ele nunca possuirá e que nunca é proferida dessa forma): “Eu 
sofri”. 
 
 Se os homens nos injuriam, perseguem ou nos fazem mal, por que resistir? Talvez seja o 
mal, mas, desde que afete apenas a nós mesmos, não é grande coisa. Se a carência, a 
tristeza ou a dor nos atingem, por que resistir ou clamar? Na resistência ou na guerra 
contra elas, criamos males maiores. Ao nos atingirem, elas deveriam ter pouco peso, ao 
mesmo tempo em que trazem lições inestimáveis em suas mãos. Estudadas corretamente, 
elas fazem com que a pessoa se esqueça de si mesma no desejo de ajudar os outros quando 
se encontram em situação semelhante, e que o Lótus do dever — ou o amor pelo próximo 
— desabroche do lodo do Nilo que é a vida. Não resista ao mal, pois ele é inseparável da 
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vida. É nosso dever viver e aceitar, sem reclamar, toda a vida. Não resista ao mal, mas, ao 
contrário, aprenda com ele todo o bem que, na realidade, ele apenas encobre. 
 
 Busque nele, assim como no bem resplandecente, o Mistério, e de ambos surgirá a mesma 
forma, em cuja testa está escrito “Dever” — o que, interpretado, significa esforços pelo 
bem de todos os outros homens — e em cujo coração está escrito: “Eu sou o guardião do 
meu irmão”. 


